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AVISO LEGAL:
O conteúdo disponibilizado neste mapa ("Conteúdo") foi elaborado pelo Serviço Geológico do Brasil – CPRM, com base em dados obtidos através de trabalhos próprios e de informações de
domínio público. O SGB-CPRM não garante: (i) que o Conteúdo atenda ou se adeque às necessidades de todos os usuários; (ii) que o Conteúdo e o acesso a ele estejam totalmente livres
de falhas; (iii) a total precisão de quaisquer dados ou informações contidas no Conteúdo, apesar das precauções de praxe tomadas pelo SGB-CPRM. Assim, o SGB-CPRM, seus
representantes, dirigentes, prepostos e empregados não podem ser responsabilizados por eventuais inconsistências ou omissões contidas no Conteúdo. Da mesma forma, o SGB-CPRM,
seus representantes, dirigentes, prepostos e empregados não respondem pelo uso do Conteúdo, e sugere que os usuários utilizem sua própria experiência no tratamento das informações
contidas no Conteúdo, ou  busquem aconselhamento de profissionais independentes capazes de avaliar as informações contidas no Conteúdo. O Conteúdo não constitui aconselhamento de
investimento, financeiro, fiscal ou jurídico, tampouco provê recomendações relativas a instrumentos de análise geocientífica, de investimentos ou eventuais produtos. Por fim, qualquer
trabalho, estudo e/ou análise que utilize o Conteúdo deve fazer a devida referência bibliográfica.
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ESCALA 1:100.000 - SGB-CPRM, 2025

As classes de 1 a 3 refletem áreas de potencial prospectivo baixo, que correspondem, principalmente, as unidades sedimentares da bacia de Cedro. As classes de 4 e 6 representam as áreas de potencial prospectivo médio, que correspondem à feições estruturais e geoquímicas que coincidiram com unidades geológicas sem uma clara relação com o sistema mineralizante. Já as áreas
com pontencial alto a muito lto (7 a 10), representam as áreas com uma estruturação mais intensa, com interseções de estruturas rupteis (NW) e dúcteis (NE), em grande parte presente nos litotipos da Suíte Serrita e do Complexo Salgueiro, bordejadas por garimpos de ouro já conhecidos.
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ENCARTE TECTÔNICO

Área de Estudo

O mapa de evidências de unidades litoestratigráficas é produto da separação e reclassificação de litologias que em campo
exibem maiores probabilidades para hospedar as mineralizações de acordo com o modelo de sistema mineral proposto.
Para a reclassificação foram adotados pesos, onde os mais altos foram atribuídos para os granitos da Suíte Serrita (peso
10) seguido pelas xistos do Complexo Salgueiro (peso 9), filitos da formação Santana dos Garrotes e Pluton Salgueiro
(peso 8 e 7), sienitos da Suíte Triunfo (peso 6); granodioritos da Suíte Conceição (peso 5), e as demais litologias com peso
que variam de 4 a 1 por apresentarem pouca ou nenhuma probabilidade de conter mineralização.
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0 10 km

10

9

8

7

6

5

4

3

2

1

O mapa de evidências de gradientes para a deposição de minério tem origem na integração de: (i) zonas com assinaturas
químicas relevantes para os elementos Arsênio (>234 ppm), Antimônio (>0,6 ppm), Cádmio (>0,77 ppm), Chumbo (>280
ppm) e Prata (>0,3 ppm), marcadas nos mapas geoquímicos de sedimentos de corrente; (ii) estruturas rasas dadas por
alinhamentos obtidos a partir do mapa de modelo digital de elevação ALOS (12,5 m); (iii) Interseção das estruturas de
direção preferencial NE (alinhamentos magnéticos em 750 metros para cima) e NW (lineamentos extraídos do MDE ALOS).
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0 10 km

10

9

8

7

6

5

4

3

2

1

O mapa de condutos para migração de fluidos é produto da integração entre zonas de influência de estruturas profundas
extraídas de (lineamentos magnéticos e não magnéticos provenientes do tilt angle da anomalia magnetométrica reduzida ao
polo para profundidades de 750 m) e lineamentos provenientes da anomalia gravimétrica do Bouguer residual.
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O mapa de fonte de energia é produto da integração entre feições interpretadas como rochas graníticas subaflorantes
extraídas a partir do tilt angle da anomalia gravimétrica Bouguer residual para fontes a 1,3 km de profundidade e áreas de
ocorrência das rochas graníticas e pegmatíticas.
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O mapa de fonte de fluidos, metais e ligantes é produto da interação entre as rochas granitoides das suítes Conceição

(NP3g2c), Serrita (NP3gs), Serrote Branco (NP3g2sbr), Triunfo (NP3g3tf) e Terra Nova (NP3g3tn), e corpos graníticos
subaflorantes extraídos da anomalia gravimétrica Bouguer regional.
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LOCALIZAÇÃO DO DISTRITO SERRITA-SALGUEIRO

Número de identificação dos recursos minerais do projeto no mapa.07

RECURSOS MINERAIS

Substância mineral

! Ouro (Au)

Grau de importância Tamanho Morfologia Classe genética

Filoneana( Hidrotermal¶
J

Ocorrência¶

(
J

Pequeno ou
indeterminado(Depósito(

Status

(
'N

Mina

(
ã

Garimpo

Zona de cisalhamento transcorrente sinistral" "
$

Zona de cisalhamento transcorrente dextral! !
#

Zona de cisalhamento transcorrente aproximada%
%

Zona de cisalhamento indiscriminada%
% %

Zona de cisalhamento compressional
%
È È

Sinforme normal com caimento indicadoÃ

Fratura

Falha transcorrente sinistral

Ë

Falha transcorrente dextralÊ

Lineamentos obtidos pela Geofísica: Magnetometria

Falha ou fratura aproximada

Falha ou fratura

Falha indiscriminada

Falha extensionalI I I

Falha encoberta

Diques

ª

ª

Antiforme normal com caimento indicadoÄ

Antiforme invertido com caimento indicadoÀ

CONVENÇÕES GEOLÓGICAS

Açudes e represasCurso de água

Cidade Estrada pavimentadaLocalidade, propriedade ruralR

CONVENÇÕES CARTOGRÁFICAS

Complexo Salgueiro: Metarritmitos e micaxistos, e subordinados metapsamitos, médios a finos, com granada e turmalina. São acinzentados,
contem camadas e níveis de quartzitos micáceos e formações ferríferas bandadas (f), ocasionais de xistos (x) com hematita e filitos
ardosianos grafitosos, e raros de anfibolitos e rochas calcissilicáticas.

NP1sa
x f

Formação Santana dos Garrotes:  metapelitos esverdeados (micaxistos) com granada e/ou turmalina, intercalado com camadas de
metarenitos finos a muito finos, metavulcânicas félsicas e (f) metacherts ferruginosos.

NP3st
f

SEQUÊNCIA METASSEDIMENTAR DE FASE PRÉ A SINOROGÊNICA

Suite Terra Nova: hornblenda sienito de granulação variando de fina a grossa e (hornblenda) quartzo sienitos/monzonitos grossos a médios,
por vezes, com fenocristais (alcalifeldspato e/ou anfibólio e/ou plagioclásio).NP3g3tn

Suíte Itaporanga: Biotita-muscovita monzogranitos e, localmente, muscovita-biotita-metagranitos/gnaisses monzograníticos, equigranulares
médios a finos.NP3g2sbr

MAGMATISMO SIN A TARDI TECTÔNICO

Suíte Conceição: granitos, granodioritos e tonalitos leuco-mesocráticos, equigranulares finos  a  médios, de  coloração  cinza  clara  a escura e
afinidade cálcio-alcalina.NP3g2c

NEOPROTEROZOICO (NP)

PROTEROZOICO

Formação Cariri: Arenitos de granulometria variável (de fina a grossa até arenitos conglomeráticos) e conglomerados.SDc

SILURIANO (S)

PALEOZOICO (PZ)

Formação Brejo Santo: siltito,folhelho, argilito, marga e calcário com intercalações de arenito fino.J3bs

CRETÁCEO (K)

MESOZOICO (MZ)

Formação Abaiara: arenitos finos a médios, por vezes grossos, com intercalações de siltitos, argilitos e folhelhos. Na base ocorre arenito
conglomerático.K1aa

COBERTURAS DETRÍTICAS

QUATERNÁRIO (Q)

CENOZOICO (CZ)

UNIDADES LITOESTRATIGRÁFICAS

NP3g2s Suíte Serrita: biotita-hornblenda monzodiorito, monzonito, quartzo monzonito e biotita granito de afinidade trondhjemítica.

NQc
Depósitos inconsolidados com areno-argilosa, constituidos por fragmentos angulosos de variados tipos de rochas (granitoide, gnaisse,
quartzito, blocos de quartzo e formação ferrífera).

Formação Barbalha: arenitos finos a grossos, com estratificação cruzada planar ou acanalada, sobreposta por folhelhos cinza escuro a preto,
calcíferos, com conglomerados polimíticos que gradam para arenitos finos a muito grossos no topo da sequência.K1ba

Formação Crato: calcários laminados intercalados a arenitos, margas e folhelhos.K1cr

JURÁSSICO (J)

Suíte Triunfo: aegirina (quartzo) alcalifeldspato sienitos a (aegirina) quartzo sienitos, granitos peralcalinos ultrapotássicos, e richterita/riebeckita
aegirina quartzo monzonitos, equigranulares médios a finos a porfiríticos (alcalifeldspato e/ou piroxênio e/ou plagioclásio).NP3g3tf

Complexo Riacho da Barreira: sequência de metamáficas, metaultramáficas e metassedimentos terrígenos. metarritmitos, metapsamitos e
raros metapelitos, com turmalina e granada.NP3rb

BACIAS INTRACRATÔNICAS

NÚMERO TOPONÍMIA TIPOLOGIA ROCHA ENCAIXANTE ROCHA HOSPEDEIRA SUBSTÂNCIA MORFOLOGIA STATUS ECONÔMICO IMPORTÂNCIA SITUAÇÃO
1 Santa Rosa Hidrotermal Xisto - Complexo Salgueiro Veio de Quartzo Ouro Filoneana Garimpo Depósito Inativo
2 Faz. Poço da Cruz / Barra Verde Hidrotermal Xisto - Complexo Salgueiro Veio de Quartzo Ouro Filoneana Garimpo Depósito Inativo
3 Sítio Algodões / Batuta Hidrotermal Xisto - Complexo Salgueiro Veio de Quartzo Ouro Filoneana Mina Depósito Ativo
4 Sítio Algodões / Proming Hidrotermal Xisto - Complexo Salgueiro Veio de Quartzo Ouro Filoneana Mina Depósito Ativo
5 Sítio Gavião. Alvo Malhada / Trilha Gold Hidrotermal Xisto - Complexo Salgueiro Veio de Quartzo Ouro Filoneana Mina Depósito Ativo
6 Barra Verde Hidrotermal Granito - Suíte Serrita Veio de Quartzo Ouro Filoneana Garimpo Depósito Inativo
7 Poço dos Cachorros Hidrotermal Xisto - Complexo Salgueiro Veio de Quartzo Ouro Filoneana Garimpo Depósito Inativo
8 Sítio Gavião Hidrotermal Xisto - Complexo Salgueiro Veio de Quartzo Ouro Filoneana Garimpo Depósito Inativo
9 Sítio Gavião Hidrotermal Xisto - Complexo Salgueiro Veio de Quartzo Ouro Filoneana Garimpo Depósito Inativo

10 Sítio Gavião Hidrotermal Xisto - Complexo Salgueiro Veio de Quartzo Ouro Filoneana Garimpo Depósito Inativo
11 Sítio Malhada Vermelha / Sabura Hidrotermal Xisto - Complexo Salgueiro Veio de Quartzo Ouro Filoneana Garimpo Depósito Inativo
12 Sítio Saburaína Hidrotermal Xisto - Complexo Salgueiro Veio de Quartzo Ouro Filoneana Garimpo Depósito Inativo
13 Sítio Saburaína Hidrotermal Xisto - Complexo Salgueiro Veio de Quartzo Ouro Filoneana Garimpo Depósito Inativo
14 Garimpo do Zé Raimundo Hidrotermal Xisto - Complexo Salgueiro Veio de Quartzo Ouro Filoneana Garimpo Depósito Inativo
15 Baixio do Ouro Hidrotermal Xisto - Complexo Salgueiro Veio de Quartzo Ouro Filoneana Garimpo Depósito Inativo
16 Garimpo do Carlinho II Hidrotermal Xisto - Complexo Salgueiro Veio de Quartzo Ouro Filoneana Garimpo Depósito Não explorado
17 Serrita-Moreilândia Hidrotermal Xisto - Complexo Salgueiro Veio de Quartzo Ouro Filoneana Garimpo Depósito Inativo
18 Garimpo Barra Verde Hidrotermal Granito - Suíte Serrita Veio de Quartzo Ouro Filoneana Garimpo Depósito Inativo
19 Serrita Hidrotermal Granito - Suíte Serrita Veio de Quartzo Ouro Filoneana Garimpo Depósito Inativo
20 Garimpo Barra Verde Hidrotermal Granito - Suíte Serrita Veio de Quartzo Ouro Filoneana Garimpo Depósito Inativo
21 Campo de Pouso, Monte Alegre Hidrotermal Granito - Suíte Serrita Veio de Quartzo Ouro Filoneana Garimpo Depósito Inativo
22 Campo de Pouso Hidrotermal Granito - Suíte Serrita Veio de Quartzo Ouro Filoneana Garimpo Depósito Inativo
23 Sítio Monte Alegre Hidrotermal Granito - Suíte Serrita Veio de Quartzo Ouro Filoneana Mina Depósito Ativo
24 Cavas de Mineração do Seu Batuta Hidrotermal Xisto - Complexo Salgueiro Veio de Quartzo Ouro Filoneana Garimpo Depósito Inativo
25 Jatobá Hidrotermal Xisto - Complexo Salgueiro Veio de Quartzo Ouro Filoneana Garimpo Depósito Inativo
26 Cabaceiras I Hidrotermal Xisto - Complexo Salgueiro Veio de Quartzo Ouro Filoneana Mina Depósito Ativo
27 5 km a NE de Serrita Hidrotermal Xisto - Complexo Salgueiro Veio de Quartzo Ouro Filoneana Garimpo Depósito Inativo
28 Tabuleirinho Hidrotermal Xisto - Complexo Salgueiro Veio de Quartzo Ouro Filoneana Garimpo Depósito Inativo
29 Poço dos Cachorros Hidrotermal Xisto - Complexo Salgueiro Veio de Quartzo Ouro Filoneana Garimpo Ocorrência Inativo
30 Ingá Hidrotermal Xisto - Complexo Salgueiro Veio de Quartzo Ouro Filoneana Garimpo Depósito Inativo
31 Canafístula Hidrotermal Xisto - Complexo Salgueiro Veio de Quartzo Ouro Filoneana Garimpo Depósito Inativo
32 Alegre Hidrotermal Granito - Suíte Serrita Veio de Quartzo Ouro Filoneana Garimpo Ocorrência Inativo
33 Gameleira Hidrotermal Xisto - Complexo Salgueiro Veio de Quartzo Ouro Filoneana Garimpo Ocorrência Inativo
34 Cabaceiras II Hidrotermal Xisto - Complexo Salgueiro Veio de Quartzo Ouro Filoneana Garimpo Ocorrência Inativo
35 Baixio do Ouro Hidrotermal Xisto - Complexo Salgueiro Veio de Quartzo Ouro Filoneana Garimpo Ocorrência Inativo
36 Melos Hidrotermal Xisto - Complexo Salgueiro Veio de Quartzo Ouro Filoneana Garimpo Ocorrência Inativo
37 Garimpo do Carlinho I Hidrotermal Xisto - Complexo Salgueiro Veio de Quartzo Ouro Filoneana Mina Depósito Ativo

RELAÇÃO DOS RECURSOS MINERAIS DO DISTRITO SERRITA-SALGUEIRO USADOS PARA VALIDAÇÃO DO MODELO PROSPECTIVO

Critérios mapeáveis

Mapas de evidências

Modelo do Sistema
Mineral

Rochas graníticas da Suite Serrita e
metassedimentares do Complexo
Salgueiro

Fontes de fluidos associadas a
corpos graníticos

(x 5)

Rochas graníticas aflorantes

Rochas graníticas subaflorantes

Fontes de fluidos,
metais e ligantes

(x 1)

Fontes de energia
(x 1)

Condutos para
migração de fluidos

(x 1)

Gradientes para
deposição de minério

(x 4)

Unidades
litoestratigráficas

(x 1)

Mapa de
Prospectividade

(Au)

Lineamentos gravimétricos profundos

Lineamentos magnéticos profundos

Lineamentos não magnéticos profundos
(x3)

Mapa geológico classificado

Anomalias de As, Ab, Ag, Cd e Pb
(x5)

Lineamentos estruturais de imagens
de satélites

Lineamentos magnéticos rasos
(x2) (+) / 8

(+) / 5

(+) / 6

(+) / 2

COMPONENTES, CRITÉRIOS TEÓRICOS E MAPEÁVEIS,
E ENTRADA DE DADOS PARA O SISTEMA MINERAL OURO

Fluxograma de integração dos dados utilizados para a geração dos mapas de evidências e modelo do sistema
mineral de ouro onde temos os fatores de multiplicação (x) para os critérios mapeáveis mais importantes e com
maior grau de conhecimento, seguido da soma dos mesmos (+) e divisão (/n) pelo valor da soma dos critérios
mapeáveis de cada componente da equação.

Pana integração de dados utilizou-se o método de sobreposição de múltiplas classes. Para cada vetor (V) em um mapa de evidência (e), foi atribuída uma pontuação, P(ve), entre 1 e 10, de acordo com a importância do
processo mapeado na formação do depósito mineral. Além disso, cada um dos mapas de evidência está também associado a um peso, W(e), em relação ao grau de incerteza e de confiabilidade da base de dados que
originou o mapa de evidência. Finalmente, para gerar um mapa prospectivo, as classes foram então combinadas, ou somadas (S), seguindo a equação abaixo. Quanto mais interseções de vetores preditivos ocorrerem
em uma região específica do mapa, maior a pontuação atribuída à zona de interseção. Os vetores foram classificados de 1 a 10 da seguinte forma: i) 1 a 3 significa que é baixo o potencial de prospectividade, ou não há
nenhuma chance para encontrar depósitos minerais; ii) 4 a 6 significa que é médio o potencial de prospectividade, o  processo é incerto; ii) 7 a 8, significa que é alto o potencial de prospectividade, com um processo
desejável; e iv) 9 a 10 significa que é muito alto o potencial de prospectividade, que os processos relacionados são de grande importância. A técnica de sobreposição de múltiplas classes utiliza um conceito matemático
semelhante ao da álgebra booleana, onde o valor de cada classe de evidência é adicionado quando existe uma interseção de dois ou mais vetores preditivos.

INTEGRAÇÃO DE DADOS E MODELAMENTO

A validação do modelo de prospectividade para ouro se deu por meio de checagem dos recursos minerais
conhecidos para a área mapeada. Para tanto, as 37 ocorrências de couro foram usadas na validação do modelo,
onde 35 % coincidiram com áreas de alto e muito alto índice de prospectivo, o que representam apenas 8,5 % da
área total do mapa, conforme curvas de validação do gráfico acima.

100.00
94.59

86.49

78.38
72.97

59.46

35.14

13.51
8.11

0.00

100.00
93.44

71.31

47.28

29.26

16.10

8.56
4.00

1.770.540.00

20.00

40.00

60.00

80.00

100.00

12345678910

Ocorrências de Au Área de Pesquisa

VALIDAÇÃO DO MODELO

Componentes do Sistema
Mineral

Critérios teóricos Critérios mapeáveis Dados de entrada
Peso no

mapas de
evidencias

Mapa de evidência
(encartes)

Peso no mapa
favorabilidade

Unidades cartografadas no mapa geológico do
Oeste de Pernambuco 2021; 1:250.000 e

reclassificadas.
1

Anomalias gravimetricas Bouguer residual
negativas (convertidas em positivas).

5

Granitos subaflorantes

Filtro de inclinação (tilt) do componente regional
da anomalia bouguer em profundidade de 1300m,
reclassificado para valores menores ou igual a 0

com maior favorabilidade.

1

Granitos aflorantes
Shapefile da litologia Granitos da Suíte Serrita
reclassificadas. (Mapa Geológico do Oeste de

Pernambuco 2021; 1:250.000)
1

Lineamentos profundos
interpretados a partir da

gravimetria

Distâncias euclidianas < 1000 metros
reclassificadas dos alinhamentos obtidos a partir
da anomalia gravimétrica da 2ª derivada vertical
em profundidade de 5000m e continuada para

cima.

1

Lineamentos magnéticos NE-
SW obtidos a partir da geofísica

Distâncias euclidianas < 1000 metros
reclassificados dos alinhamentos (> 5km) obtidos
a partir do filtro de inclinação do sinal analítico (tilt)

do componente regional da anomalia
magnetométrica reduzida ao polo em

profundidade de 750m e continuada para baixo.

1

Lineamentos não magnéticos
NE-SW obtidos apartir da

geofísica

Distâncias euclidianas < 1000 metros
reclassificados dos alinhamentos (> 5km) obtidos
a partir do filtro de inclinação do sinal analítico (tilt)

do componente regional da anomalia
magnetométrica reduzida ao polo em

profundidade de 750m e continuada para baixo.

3

Estruturas rasas NW-SE
Distâncias euclidianas < 500 metros

reclassificados dos alinhamentos NW obtidos a
partir da MDE ALOS (12,5 m).

1

Intercessão de estruturas NW
com NE

Distâncias euclidianas < 500 metros
reclassificados da intersessão dos alinhamentos

provenientes da magnetometria e do MDE.
2

G2 - Zonas com assinaturas químicas relevantes
Anomalias de Ag, As, Cd, Pb e

Sb
Áreas anômalas após a interpolação IDW das

amostras de sedimento de corrente
5

5. Unidades
Litoestratigráficas

L1 - As rochas do Complexo Salgueiro, Cachoeirinha e
Granitos da Suíte Serrita têm maiores probabilidades para
hospedar as mineralizações de ouro pois são onde estão

encaixados os veios de quartzo com ouro e outros
metálicos .

Recorte de uma área do Mapa
geológico do Oeste de

Pernambuco 2021; 1:250.000,
classificado de acordo com a
importância prospectiva das

unidades

Shapefile de litologias Reclassificadas de acordo
com critérios prospectivos

1
Unidades

Litoestratigráficas
1

COMPONENTES, CRITÉRIOS TEÓRICOS, MAPEÁVEIS E DE ENTRADA DE DADOS PARA O SISTEMA OURO NO OESTE DE PERNAMBUCO

1. Fonte de fluidos,
metais e ligantes

F1 - Sistemas hidrotermais : Os fluidos que carregam o Au
têm associação espacial com granitos responsáveis por

processos geração de fluidos .

Fontes de fluidos associados a
corpos graníticos

Fonte de fluidos,
metais e ligantes

1

4. Gradientes para a
deposição de minério

G1 - Estruturas rasas podem hospedar o Au que foi
carregado por fluidos mineralizados em

superfície/subsuperfície.
Gradientes para a

deposição de
minério

4

2. Fonte de energia
E1 - Zonas com predomínio de granitogênese,

relacionadas a Suíte Serrita, tendem a  gerar energia para
processos de remobilização de metais e fluidos.

Fonte de energia 1

3. Condutos para
migração de fluidos

C1 - Estruturas profundas podem carrear fluidos
mineralizados em  Au de regiões profundas da crosta para

regiões mais rasas e acessíveis à exploração mineral.

Condutos para
migração de

fluidos
1

A evolução tectônica da área define ao menos dois episódios orogênicos. A primeira orogênese, de idade riaciana, está relacionada
com a evolução da Província Borborema – Escudo Benino-Nigeriano, que envolveu uma fase acrescionária/colisional, onde os
núcleos referentes aos blocos Piancó-Alto Brígida e Alto Pajeú/Alto Moxotó foram envolvidos em processo de amalgamação. Um
evento extensional de idade Toniana, junto com a ação de eventos erosionais, promoveu a formação de bacias, em especial a de
Salgueiro, posteriormente a de Cachoeirinha. A segunda orogênese (Brasiliana) se deu no neoproterozoico, com a intrusão de
vários corpos graníticos e zonas de cisalhamento de larguras métricas e quilômetros de comprimento. Estes podem ser os
responsáveis pela geração e transporte do fluido magmático contendo o ouro, respectivamente. A mineralização aurífera ocorre de
forma disseminada e, mais significativamente, hospedada em veios de quartzo que cortam as litologias da Suíte Serrita e do
Complexo Salgueiro, indicando um processo de remobilização mineral durante um evento tectono-metamórfico dúctil posterior
(Cambriano?).

MODELO DE EVOLUÇÃO TECTÔNICA
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